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RESUMO
Esse estudo visa investigar a relação entre Burnout e satisfação de vida em trabalhadores brasileiros pelo modelo teórico Job Demands-
Resources (JDR), da Psicologia Positiva. Foram testadas as associações entre Burnout e demandas e recursos de trabalho, satisfação 
de vida e sintomas depressivos, em 986 participantes das cinco regiões brasileiras, entre 18 e 89 anos (M=39, DP=11,1), sendo 
87,2% de mulheres. Os resultados demonstram que Burnout prediz sintomas depressivos e é consequente de altas demandas e 
baixos recursos laborais. O papel de mediação parcial da satisfação de vida se destaca quando associado aos recursos de trabalho, o 
que diminui a probabilidade de ocorrência do Burnout e sintomas depressivos associados. Conclui-se que recursos de trabalho e 
satisfação de vida são importantes fatores psicossociais de proteção ao Burnout, que influenciam indireta e negativamente sintomas 
depressivos. Contribuições desses achados para o trabalho e as organizações são discutidas no texto. 
Palavras-chave: burnout; satisfação de vida; depressão; psicologia positiva; saúde mental no trabalho.

ABSTRACT – Work and well-being: evidence of the relation between burnout and life satisfaction
This study aims to investigate the relationship between burnout and life satisfaction in Brazilian workers through the Job Demands-
Resources (JDR) theoretical model of Positive Psychology. The associations between burnout and job demands, job resources, life 
satisfaction and depressive symptoms were tested in 986 participants, 87.2% women, from the five Brazilian regions, aged between 18 
and 89 years (M=39, SD=11.1). The results show that high job demands and low job resources are indirectly linked with depressive 
symptoms via burnout and low life satisfaction. The partial mediation role of life satisfaction stands out when associated with job 
resources, which reduces the likelihood of burnout and its association with depressive symptoms. It was concluded that job resources 
and life satisfaction are important psychosocial protective factors for burnout, which impacts indirectly and negatively on depressive 
symptoms. Contributions of these findings for work and organizations are discussed in the text.
Keywords: Burnout; Life Satisfaction; Depression; Positive Psychology; Mental Health at Work.

RESUMEN – Trabajo y bienestar: evidencias de la relación entre burnout y satisfacción con la vida
Este estudio tiene como objetivo investigar la relación entre el burnout y la satisfacción con la vida en los trabajadores brasileños a través 
del modelo teórico Job Demand Resources (JDR), de la psicología positiva. Las asociaciones entre burnout y demandas y recursos laborales, 
satisfacción con la vida y síntomas depresivos fueron probadas en 986 participantes de las cinco regiones brasileñas, los participantes 
poseían edades entre 18 y 89 años (M=39, DS=11.1), siendo el 87.2% mujeres. Los resultados demuestran que el burnout predice síntomas 
depresivos motivados por las altas demandas y bajos recursos laborales. El papel de la mediación parcial de la satisfacción con la vida se 
destaca cuando se asocia con recursos laborales, lo que reduce la probabilidad de burnout y los síntomas depresivos asociados. Se concluye 
que los recursos laborales y la satisfacción con la vida son factores psicosociales importantes de protección contra el burnout, que influyen 
indirectamente y negativamente en los síntomas depresivos. Las contribuciones de estos hallazgos para el trabajo y las organizaciones se 
discuten en el artículo.
Palabras clave: Burnout; Satisfacción con la Vida; Depresión; Psicología Positiva; Salud Mental en el Trabajo.
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Estudos da Psicologia tradicional associam o traba-
lho aos riscos psicossociais que geram agravos ou aco-
metimentos à saúde e às capacidades profissionais dos 

trabalhadores no contexto organizacional. Investigados 
desde os anos 1960 nessa perspectiva, há robustas 
evidências científicas de efeitos danosos desses e de 
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outros riscos que são específicos às ocupações e à or-
ganização do trabalho (Burgard & Lin, 2013; Canivet 
et al., 2013; Cardoso, Araújo, Carvalho, Oliveira, & 
Reis, 2011; Moraes & Bastos, 2013). Desse modo, é 
quase hegemônica a definição do trabalho como fon-
te de sofrimento psíquico ou de adoecimento laboral 
nesses estudos.

As pesquisas recentes em Psicologia Positiva tratam 
de modo diferente o construto do trabalho. Ao invés de 
associá-lo a um conjunto de fatores com consequências 
negativas unívocas, são avaliados em conjunto os fato-
res de proteção à saúde dos trabalhadores, cujos con-
sequentes principais são o bem-estar laboral e, em sua 
dimensão cognitiva, a satisfação de vida (Alasandri et al., 
2018; Efrom, Vazquez, & Hutz, 2019; Lorente, Salanova, 
Martínez, & Vera 2014; Shimazu, Schaufeli, Kubota, & 
Kawakami, 2018; Vazquez, Pianezolla, & Hutz, 2018). 
Nessa perspectiva, como será demonstrando no referen-
cial teórico do presente artigo, o trabalho não é definido 
por seus desfechos, sejam eles negativos (riscos de danos 
ou sofrimento) ou positivos (bem-estar ou prazer). 

A teoria Job Demands Resources model (JDR) assume 
que trabalho é desgaste da energia dos trabalhadores, a 
qual é ativada por seu esforço em atender a um conjun-
to de demandas laborais por meio dos recursos que lhe 
são disponibilizados na organização (Schaufeli & Taris, 
2016). Dois processos dinâmicos ocorrem paralela-
mente no trabalho: (1) fatores de estresse advindos das 
exigências laborais (demandas) e (2) fatores motivacio-
nais impulsionados pelos desafios à realização e ao de-
sempenho (recursos). Essa combinação dinâmica entre 
recursos e demandas laborais ativa nos trabalhadores 
vários mecanismos cognitivos de autorregulação do es-
forço e para compensação da energia gasta em suas ati-
vidades (Hockey, 1997; Kahneman, 1973; Karasek, 1979; 
Knardahl & Ursin, 1985).  

Desse modo, demandas de trabalho são caracteriza-
das pelas exigências físicas, psicológicas, sociais e organi-
zacionais que requerem esforço físico, cognitivo ou emo-
cional e estão associadas a custos fisiológicos e psíquicos. 
E os recursos são os instrumentos e características usa-
dos para lidar com as exigências laborais, que podem 
ser equipamentos, informações estratégicas, equipes ou 
conhecimento especializado (Schaufeli, 2017a; Vazquez 
& Schaufeli, 2019). Sendo o trabalho conceituado como 
desgaste de energia laboral, como se explica esse pro-
cesso quanto aos seus possíveis desfechos positivos ou 
negativos? O contexto de trabalho é analisado quanto à 
combinação das demandas e dos recursos laborais orga-
nizados na prática. Elevadas exigências de trabalho fazem 
com que as pessoas apliquem esforço extra para alcançar 
sua meta de desempenho, sendo seu desfecho negativo 
quando a autorregulação ou recarga de energia não são 
adequados ou quando a energia laboral é ativada conti-
nuamente, sem possibilidade de sustentação em médio 
e longo prazo, o que pode gerar altas taxas de turnover ou 

afastamentos por saúde, por exemplo. Já quando os me-
canismos de compensação e recarga ocorrem de forma 
saudável ao trabalhador, potencializam-se os desfechos 
positivos, como realização profissional, orgulho pela ati-
vidade realizada e engajamento no trabalho.

Recursos de trabalho, por sua vez, atuam como fato-
res motivacionais quando ativam ações ou desafios e, ao 
mesmo tempo, promovem a recarga de energia laboral 
de forma saudável.  Há dois tipos de recursos laborais no 
modelo JDR: os de trabalho e os pessoais. Os recursos de 
trabalho – como feedback do desempenho, controle das 
atividades e informações das expectativas – são aspectos 
funcionais para o desempenho profissional. E os recursos 
pessoais – tais como conhecimento especializado, auto-
eficácia ou estabilidade emocional – se referem à capa-
cidade de controlar de forma bem-sucedida e saudável 
o impacto das demandas em suas atividades profissio-
nais (Korunka, Kubicek, & Schaufeli, 2009; Reijseger, 
Schaufeli, Peters, & Taris, 2012; Schaufeli, Djistkra, & 
Vazquez, 2013; Schaufeli, 2019). 

Destaca-se nos estudos que as demandas apenas são 
percebidas como desafios se efetivamente tiverem o po-
tencial de desenvolver especialização, crescimento pes-
soal ou ganhos futuros.  Já a escassez de demandas e de 
amplitude de decisão para os trabalhadores pode levar, 
de forma inversa, a um estado de desmotivação, de di-
minuição de aprendizagem e até mesmo de perda gradu-
al de habilidades adquiridas, sendo provável o desfecho 
da monotonia no trabalho. Os obstáculos laborais com 
potencial de frustrar o crescimento pessoal, a aprendiza-
gem ou o alcance de objetivos, como conflito de papéis, 
burocracia e disputas interpessoais ou de equipes, des-
gastam intensamente a energia laboral e afetam o clima 
organizacional, com risco de ter o Burnout como conse-
quente mais provável aos trabalhadores. Finalmente, a 
energia dispendida no trabalho é recuperada por meio de 
compensações regulatórias obtidas pela flexibilidade do 
trabalhador em regular suas tarefas, prazos e ritmos nas 
atividades (autonomia) e em compreender a importância 
da sua função para a organização (participação em deci-
sões, reconhecimento).

A presente pesquisa se insere nessa linha teórica 
da Psicologia Positiva, com objetivo de investigar a re-
lação entre o Burnout (desfecho negativo) e a satisfação 
de vida (desfecho positivo) em trabalhadores brasileiros. 
Recentemente, o alto índice de afastamentos por saúde 
no Brasil colocou os transtornos mentais e o estresse crô-
nico no trabalho no centro do debate. Ademais, a decisão 
dos países membros da Organização Mundial de Saúde 
em inserir o Burnout na Classificação Internacional de 
Doenças, em 2022, demonstra a importância de investi-
gações sobre esse tema e seus fatores de proteção aos tra-
balhadores. A compreensão do Burnout nessa perspectiva 
busca promover avanços em relação a como o trabalho 
exigente pode afetar nosso bem-estar, em sua dimensão 
cognitiva da satisfação de vida.
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Burnout e Satisfação de Vida
A síndrome de Burnout tem sido caracteriza-

da como um transtorno adaptativo de estresse crô-
nico associado às exigências laborais, com base no 
modelo teórico de Karasek (1979, 1990) e na avalia-
ção proposta pelo Malasch Burnout Inventory ou MBI 
(Maslach, Jackson, Leiter, Schaufeli, & Schwab, 2017; 
Maslach, Schaufeli, & Leiter, 2001; Carlotto, 2002). 
Historicamente, foi identificada como uma síndrome 
medida pela ausência de realização profissional, acres-
cida dos processos psicológicos de despersonalização 
e exaustão emocional.  Schaufeli, De Witte e Desart 
(2019) questionam os problemas conceituais, técnicos 
e práticos dessa definição operacional e prevalente do 
MBI; enquanto diversos autores demonstram que o nú-
cleo do construto do Burnout é a exaustão (Schaufeli & 

Taris; 2005; Schaufeli & De Witte, 2017). Com base nos 
achados da teoria JDR, os autores da Psicologia Positiva 
Organizacional e do Trabalho criticam que essa concep-
ção tradicional considere como uma das dimensões do 
Burnout o construto positivo da realização profissional; 
além de evidenciarem que Burnout e engajamento no 
trabalho são variáveis distintas e independentes entre si, 
em divergência com a teoria do MBI (Schaufeli, 2017b; 
Schaufeli & Salanova, 2014; Vazquez, Pacico, Magnan, 
Hutz, & Schafeuli, 2016). Finalmente, as pesquisas evi-
denciam que burnout está positivamente associado às 
demandas laborais e negativamente associado com os 
recursos laborais, conforme proposto no modelo JDR 
(Freitas & Reis, 2019; Hakanen, Schaufeli, & Ahola, 
2008; Harju, Hakanen, & Schaufeli, 2014; Schaufeli & 
Salanova, 2014; Pacico et al., 2019) (ver Figura 1). 

Estudos recentes em Psicologia Positiva, coletados 
em consórcio internacional com 24 países coordenado 
por Schaufeli e De Witte (do qual a presente pesquisa 
faz parte), tratam a síndrome de Burnout como uma do-
ença ocupacional de prejuízo das capacidades psicológi-
cas e profissionais do trabalhador.  Nesse novo modelo 
teórico, Schaufeli et al. (2019) definem o Burnout como 
um estado de exaustão relacionado ao trabalho, que 
pode emergir em qualquer organização, em determi-
nadas circunstâncias laborais. O burnout corre naqueles 
que desempenhavam suas funções de forma satisfatória, 
por um longo período de tempo, sendo considerados 
producentes até então. Sua causa é o trabalho exigente 
(com demandas elevadas) associado ao prejuízo na dis-
ponibilidade de recursos laborais. A consequência, por 
sua vez, é a sensação de incompetência e a percepção de 
baixo desempenho pelo trabalhador e colegas (Schaufeli 
& Taris, 2016; Swider & Zimmerman, 2010).  

De acordo com o modelo JDR, o desgaste de ener-
gia que compõe o burnout se reflete primeiramente pela 

perda severa da força laboral do trabalhador, em sua prá-
tica profissional. Nesse processo, o trabalhador percebe 
sua descarga física e mental como intensa e, ao mesmo 
tempo, sente o trabalho drenando suas forças cada vez 
mais. Em sua atividade diária, cansa-se rapidamente 
com o mínimo esforço dispendido, e não consegue re-
laxar ao terminar suas atividades do dia. Essa sensação 
de esgotamento permanece com o trabalhador ao longo 
do tempo, por um período contínuo (Schaufeli & Taris, 
2016; Schaufeli et al., 2019). 

Importante destacar que, no modelo teórico aqui 
adotado de Schaufeli et al. (2019), essas percepções e sen-
sações alteradas se configuram como o estado inicial do 
Burnout. A síndrome como um todo é caraterizada quando 
se identifica o conjunto de quatro sintomas primários no 
trabalhador. Sua dinâmica começa pelo extremo cansaço 
(exaustão), sendo seguida da redução da sua regulação 
emocional (declínio da autorregulação emocional) e da di-
minuição da sua capacidade cognitiva (declínio da autor-
regulação cognitiva). Finalmente, junta-se a esse quadro, o 



375

Evidências da Relação entre Burnout e Satisfação de Vida

Avaliação Psicológica, 2019, 18(4), pp. 372-381

desenvolvimento nele de relutância ou aversão ao trabalho, 
denominado distanciamento mental. Tais sintomas po-
dem estar acompanhados de outros, que são secundários; 

porém sua presença agrava ainda mais o estado de saúde do 
trabalhador: humor depressivo, distress psicológico e diver-
sos sintomas psicossomáticos (ver Figura 2).

Na teoria do Burnout da Psicologia Positiva, sinto-
mas primários e secundários também podem se associar 
a outras comorbidades, configurando, assim, seu qua-
dro crônico.  As comorbidades mais comuns, identifi-
cadas nas classificações internacionais de doenças, são: 
depressão, ideação suicida, perfeccionismo exacerbado e 
transtornos de ansiedade (Schaufeli et al., 2019). Esses 
transtornos são hoje os principais motivos de afastamen-
to por saúde no trabalho, dado relevante para os esforços 
dos pesquisadores desse modelo teórico em identificar 
potenciais fatores de proteção ao Burnout no contexto or-
ganizacional e do trabalho. 

Para fins desse artigo, trataremos apenas dos estudos 
relacionados à satisfação de vida, construto definido como 
um indicador de bem-estar geral, nos aspectos cognitivos 
do quão feliz a pessoa se sente com sua vida (Hutz, Zanon, 
& Bardagi, 2014; Zanon, Bardagi, Layous, & Hutz, 2014).   
A satisfação de vida é uma das três características do bem-
-estar subjetivo, juntamente com as emoções positivas fre-
quentes e emoções negativas infrequentes (Diener, Suh, 
Lucas, & Smith, 1999). Pesquisas sugerem que as pessoas 
fazem a avaliação da sua felicidade comparando circuns-
tâncias reais de vida com as ideais, conforme domínios re-
levantes em sua existência (como família, carreira, saúde). 
Há evidências, inclusive, de sua associação com menores 
taxas de mortalidade em populações com altos índices de 
saúde global (Chida & Steptoe, 2008). 

Shimazu et al. (2015), em estudo longitudinal de 
2 anos com 1196 trabalhadores japoneses, identifica-
ram que a adição ao trabalho (workaholic) é preditor de 
insatisfação de vida e o engajamento no trabalho, de sa-
tisfação de vida. Assim, pessoas que são adictas ao tra-
balho têm menor desempenho, ao contrário do que se 
costuma acreditar no senso comum devido à intensa 
energia que direcionam em suas atividades profissionais. 
Também está demonstrado que, em médio e longo prazo, 

workaholics são trabalhadores que apresentam maiores ín-
dices de afastamento por saúde, inclusive por burnout.

Erdogan, Bauer, Truxillo e Masfield (2011), em sua 
revisão sistemática sobre satisfação de vida em estudos no 
contexto organizacional e do trabalho, demonstram que 
satisfação de vida tem sido subestimada como construto 
nas pesquisas, pois os autores observaram nos artigos de 
sua amostra que há diversas evidências de sua associação 
positiva e forte com comprometimento organizacional, 
retenção de talentos e desempenho profissional.  Nessa 
linha, Hakanen e Schaufeli (2012) realizaram um estu-
do prospectivo em três tempos, por sete anos, com 1964 
dentistas finlandeses, para investigar se Burnout e enga-
jamento no trabalho seriam preditores de sintomas de-
pressivos e satisfação de vida ou vice-versa. A premissa é 
que o bem-estar laboral não deve ser compreendido ape-
nas como ausência de estressores – como Burnout, mas 
também como um estado positivo de engajamento no 
trabalho (Schaufeli & Bakker, 2010). Quanto ao Burnout, 
Hakanen e Schaufeli (2012) evidenciaram sua relação 
com baixa satisfação de vida e presença de sintomas de-
pressivos, nos três tempos do estudo (T1-T2: st.E ï�����
pb .001, e T2-T3: st.E ï�����SE�������

Observa-se, portanto, que os estudos sugerem um 
papel importante da satisfação de vida para o bem-estar 
laboral e, mais especificamente, identificam possíveis 
aspectos de proteção psicossocial ao Burnout. A presente 
pesquisa visa aprofundar a compreensão da relação entre 
Burnout e satisfação de vida em trabalhadores brasileiros, 
para contribuir com os estudos nessa área da Psicologia 
Positiva. Dessa forma, foram investigados os efeitos dire-
tos dos recursos e das demandas laborais sobre o Burnout 
e a satisfação com a vida, os efeitos diretos do Burnout 
e satisfação com a vida sobre os sintomas depressivos, e 
os efeitos indiretos dos recursos e das demandas laborais 
sobre os sintomas depressivos.
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Método

Participantes
A amostra de conveniência está composta por 986 

participantes das cinco regiões brasileiras, com concen-
tração de 43,4% (n=428) respondentes no Sul. Suas 
idades variaram de 18 a 89 anos (M=39 anos; DP=11,1 
anos), sendo 16% do sexo masculino e 87,2% (n=860) 
com escolaridade em nível superior ou pós-graduação. 
No momento da pesquisa, 88,7% (n=968) estavam tra-
balhando, enquanto 2,7% (n=26) se encontravam afas-
tados por saúde. Na amostra, 46,4% (n=457) atua em 
organização pública e 44,3% (n=437) em empresa priva-
da; sendo que 88,8% (n=754) são trabalhadores do setor 
de serviços, enquanto 6,5% (n=55) do comércio e 4,7% 
(n=40) da indústria.  

Instrumentos
Em consonância com a pesquisa do consórcio in-

ternacional mencionada neste artigo, foi aplicada Burnout 
Assessment Tool (BAT), com 12 itens para mensurar os 
sintomas primários de exaustão, declínio da autorregu-
lação emocional, declínio da autorregulação cognitiva 
e distanciamento mental (ver Figura 2), em uma escala 
Likert de 5 pontos de Nunca (1) até Sempre (5), e D=0,85 
(Schaufeli et al., 2019). Para medir o sintoma secundá-
rio do humor depressivo, foi aplicada a subescala da The 
Four-Dimensional Symptom Questionnaire (4DSQ); que 
mede seus sintomas na última semana e no último mês, 
com seis itens, em uma escala Likert de pontos de Nunca 
(1) até Sempre (5), e D=0,85 (Terluin, Van Rhenen, 
Schaufeli, & De Haan, 2004). 

Demandas e recursos laborais foram avaliados pelas 
subescalas do Job Demand Resource Questionnaire (JDR-Q), 
com total de 26 itens, em uma escala Likert de 1 a 5 
pontos, com D=0,86 (Schaufeli, 2015). Nesta pesqui-
sa, Demandas laborais foram mensuradas, com 10 itens, 
quanto a três dimensões: qualitativas (emocionais, men-
tais, físicas e trabalho-família), quantitativas (sobrecarga 
ou subcarga de trabalho e ritmo) e organizacionais (bu-
rocracia, conflito de papéis, mudança negativa e conflitos 
interpessoais). Já os recursos de trabalho, foram medidos 
com 16 itens, em quatro dimensões: sociais (percepção 
de expectativas, clareza de papéis, apoio social da equipe, 
trabalho e espírito de equipe e apoio social do supervi-
sor), organizacionais (alinhamento estratégico, justiça 
organizacional, confiança na organização e comunica-
ção), conteúdo do trabalho (tarefas variadas, conteúdo 
das atividades e controle do trabalho) e de desenvolvi-
mento (feedback de desempenho, oportunidades de car-
reira e percepção de carreira). 

Destaca-se que os instrumentos BAT, 4DS-Q 
e JDR-Q estão sendo validados para o Brasil, na te-
oria JDR, por essa equipe de pesquisa. Finalmente, a 
Escala de Satisfação de Vida (Hutz et al., 2014; Zanon 
et al., 2014), com D=0,90 e cinco itens que medem o 

componente cognitivo do bem-estar subjetivo quanto 
ao nível de felicidade que a pessoa percebe em sua vida, 
de modo geral. 

Procedimentos
Trata-se de uma pesquisa quantitativa, de natureza 

exploratória, que faz parte de um conjunto de estudos 
previstos em consórcio internacional de 24 países, sobre 
o Burnout. A coleta de dados foi on-line, realizada em redes 
sociais pela técnica snowball, entre abril e outubro de 2018. 
O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética com parecer 
número 2.343.078. No Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido (TCLE) foi assegurado aos participantes o si-
gilo das informações obtidas nesta pesquisa, informando 
que os dados seriam utilizados exclusivamente para fins 
de pesquisa e publicações de natureza científica, inclusive 
em estudos futuros. 

Análise de dados
Foram calculadas as medidas de tendência central 

(média) e de dispersão (desvio padrão), descritas por fre-
quência absoluta, frequência relativa e intervalos de 95% 
de confiança utilizando os escores brutos das escalas. As 
análises inferenciais foram realizadas utilizando os esco-
res fatoriais das escalas, obtidas por meio da análise fato-
rial confirmatória de cada item. 

As relações entre as variáveis foram investigadas por 
meio de uma path-analysis e o tamanho de efeito das cor-
relações foram investigadas. Além disso, foram realizados 
o teste t e a Análise de Variância Univariada (ANOVA) 
para verificar diferenças de idade, sexo, escolaridade (su-
perior ou médio/fundamental), tipo de organização (pú-
blica ou privada) e setor de atuação (serviço, comércio 
e indústria). Devido ao expressivo tamanho da amostra, 
o nível de significância de todas as análises inferenciais 
(path-analysis e comparação de média) foi estabelecido em 
p<0,001 e p<0,01. 

Para verificar o modelo teórico de antecedentes 
do Burnout (recursos e demandas laborais) e seus con-
sequentes (satisfação de vida e sintomas depressivos) 
e verificar as relações de mediação, foi realizada path 
analysis. O modelo avaliou os efeitos diretos e indiretos 
do modelo mediacional proposto teoricamente, foi utili-
zada a técnica de reamostragens (5.000 bootstraping) para 
avaliar os efeitos mediados, sendo calculado o intervalo 
de confiança de 95% dos efeitos mediados (Muthén & 
Asparouhov, 2015). A adequação do modelo foi avalia-
da por meio dos indicadores: Root Mean Square Error of 
Approximation (RMSEA, a presença de resíduos no mo-
delo); Tucker-Lewis Index e Comparative Fit Index (avaliam 
a adequação do modelo). Os valores do RMSEA devem 
variar entre 0,06 a 0,08 (com intervalo de confiança de 
90% inferior a 0,10); o CFI e TLI devem apresentar va-
lores superiores a 0,90 (Brown, 2015). Para avaliar o efei-
to prático dessas associações, foi calculado o r². Todas as 
análises foram realizadas por meio do software R Studio, 
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sendo que, para o desenvolvimento das path analysis, foi 
utilizado o pacote estatístico lavaan.

Resultados

Os resultados serão apresentados quanto aos dados 
que se mostraram significativos (p<0,001 e p<0,01) e o 
modelo teórico testado conforme evidências obtidas. Em 
primeiro lugar, os dados da Tabela 1 demonstram, con-
forme previsto no modelo JDR, a relação entre Burnout, 
recursos e demandas laborais (r=-0,49 e r=0,46, p<0,001, 
respectivamente). Em segundo lugar, os dados evidenciam 
que as dimensões qualitativa, quantitativa e organizacio-
nal, bem como as sociais, organizacionais, de conteúdo la-
boral e de desenvolvimento estão fortemente associadas às 
demandas e recursos de trabalho, respectivamente (r entre 
0,73 e 0,84, p<0,001); o que é esperado por se tratar de 
fatores de primeira ordem desses construtos. 

De modo geral, destaca-se na Tabela 1 que todas as 
variáveis se comportaram como previsto no modelo JDR, 
quanto à associação positiva ou negativa, demonstrando 
que fatores motivacionais e de bem-estar (recursos de 

trabalho, satisfação de vida) se associam positivamente 
entre si, porém negativamente com os fatores estressores 
e de adoecimento (demandas de trabalho, Burnout, sin-
tomas depressivos). Não obstante, chama a atenção que 
demandas quantitativas (sobrecarga ou subcarga e ritmo 
laboral) se associam ao Burnout (r=0,27, p<0,001), mas 
não a recursos de trabalho. 

De modo similar aos estudos de Hakanen e Schaufeli 
(2012) e Shimizu, Feng e Nagata (2005), há evidências de 
relação inversa entre Burnout e satisfação de vida e entre 
satisfação de vida e sintomas depressivos, bem como de 
associação positiva entre Burnout e sintomas depressivos 
(r=-0,47,  r=-0,57 e r=0, 60, p<0,001, respectivamen-
te). Pontua-se que não foram observadas diferenças sig-
nificativas entre os participantes de acordo com a idade, 
sexo, escolaridade (superior ou médio/fundamental), 
tipo de organização (pública ou privada) e setor de atua-
ção (serviço, comércio e indústria) nos níveis de Burnout, 
demandas de trabalho (qualitativas, quantitativas, organi-
zacionais), recursos de trabalho (sociais, organizacionais, 
conteúdo de trabalho, desenvolvimento), satisfação de 
vida e sintomas depressivos.

M DP 1 2 2.1 2.2 2.3
1. Burnout 2,4 0,7 0,21 0,07 0,07 0,26
2. Demandas de Trabalho 3,2 0,5 0,46** 0,62 0,49 0,53

2.1. Qualitativas 3,6 0,7 0,27** 0,79** 0,09 0,12
2.2. Quantitativas 2,7 0,6 0,27** 0,70** 0,30** 0,11
2.3. Organizacionais 3,1 0,6 0,51** 0,73** 0,35** 0,33**

3. Recursos de Trabalho 3,4 0,5 -0,49** -0,41** -0,34** -0,05 -0,53**
3.1. Sociais 3,7 0,6 -0,51** -0,28** -0,10** -0,09* -0,46**
3.2. Organizacionais 3,2 0,7 -0,44** -0,43** -0,34** -0,06 -0,58**
3.3. Conteúdo de Trabalho 3,5 0,6 -0,43** -0,24** -0,27** -0,06 -0,33**
3.4. Desenvolvimento 3,1 0,8 -0,40** -0,36** -0,32** -0,11 -0,38**

4. Satisfação de Vida 4,6 1,4 -0,47** -0,23** -0,19** -0,08* -0,23**
5. Sintomas Depressivos 0,6 0,7 0,60** 0,30** 0,22** 0,16** 0,28**

3 3.1 3.2 3.3 3.4 4 5
1. Burnout 0,24 0,26 0,19 0,18 0,16 0,22 0,36
2. Demandas de Trabalho 0,17 0,08 0,18 0,06 0,13 0,05 0,09

2.1. Qualitativas 0,12 0,01 0,12 0,07 0,10 0,04 0,05
2.2. Quantitativas 0 0,01 0 0 0,01 0,01 0,03
2.3. Organizacionais 0,28 0,21 0,34 0,11 0,14 0,05 0,08

3. Recursos de Trabalho 0,69 0,71 0,59 0,76 0,45 0,29
3.1. Sociais 0,83** 0,40 0,32 0,37 0,15 0,14
3.2. Organizacionais 0,84** 0,63** 0,24 0,45 0,32 0,14
3.3. Conteúdo de Trabalho 0,77** 0,57** 0,49** 0,32 0,34 0,23
3.4. Desenvolvimento 0,87** 0,61** 0,67** 0,57** 0,35 0,18

4. Satisfação de Vida 0,67** 0,39** 0,57** 0,58** 0,59** 0,32
5. Sintomas Depressivos -0,54** -0,37** -0,38** -0,48** -0,42** -0,57**

Tabela 1
Médias, Desvio Padrão e Correlações entre Variáveis (N=986)

Nota. **p<0,001; *p<0,01; M=Média; DP=Desvio padrão. Na diagonal inferior são apresentados os valores das correlações e na diago-
nal superior os valores do tamanho de efeito
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Os resultados apontam para as relações significati-
vas entre as variáveis, com tamanho de efeito importante 
para a prática do trabalho nas organizações. Tendo sido 
observado o papel importante das demandas e dos re-
cursos de trabalho nessas associações, dedicamos atenção 
para sua compreensão aprofundada, de forma a testar sua 
força e direção em um modelo embasado na teoria JDR. 
O modelo proposto investiga se os níveis Burnout e satis-
fação de vida apresentam um papel mediador na relação 

dos recursos e demandas do trabalho com os sintomas 
depressivos. Compreende-se que o Burnout pode atuar 
como um antecedente aos sintomas depressivos. Por ou-
tro lado, a satisfação de vida poderia retardar o desenvol-
vimento dos sintomas depressivos. Conforme apresen-
tado na Tabela 2, o modelo teórico testado apresentou 
índices de ajuste satisfatórios (CFI=0,99, TLI=0,95, 
RMSEA (90% IC)=0,090 [0,036, 0,159]), sugerindo a 
adequação aos dados empíricos analisados.

Efeito total E p Efeitos indiretos 
especí!cos E 95% CI P

% do efeito 
especí!co 
mediado

% do 
efeito total 
mediado

DEM on SD 0,199 0,001 DEM on SD via Bur 0,200 [0,139, 0,262] 0,001 100% 100%

RT on SD - 0,364 0,001
RT on SD via Bur -0,211 [-0,270, 0,161] 0,001 58,66% 

100%
RT on SD via SV -0,165 [-0,207, -0,124] 0,001 45,34%

Tabela 2
Efeitos de Mediação Testados no Modelo Proposto (N=986)

Nota. DEM=Demandas; RT=Recursos de Trabalho; SD=Sintomas Depressivos; Bur=Burnout; SV=Satisfação de Vida. (Elaborada pelos 
autores)

Em nossos achados, observamos que demandas e re-
cursos do trabalho explicam 39% do Burnout e que apenas 
os recursos do trabalho contribuíram para explicar 17% 
da satisfação de vida. Os efeitos diretos do Burnout e sa-
tisfação de vida, somados aos efeitos indiretos dos recur-
sos e demandas do trabalho explicam 45% dos sintomas 
depressivos. Por sua vez, demandas de trabalho atuam 

como antecedentes do Burnout, sendo que os efeitos di-
retos destas sobre os níveis de Burnout foram positivos. O 
Burnout mediou totalmente a relação entre demandas e 
sintomas depressivos (ver Figura 3 e Tabela 2). Além dis-
so, demandas e recursos do trabalho estão negativamente 
relacionados (Figura 3).

O modelo testado nessa pesquisa demonstra a asso-
ciação entre Burnout e sintomas depressivos, evidencian-
do que recursos de trabalho e satisfação de vida podem 
atuar como fatores protetivos (Figura 3). Nos achados, 
recursos no trabalho apresentam efeitos positivos diretos 
sobre a satisfação de vida e efeitos diretos negativos so-
bre o Burnout. Já Burnout e a satisfação de vida mediaram 

totalmente a relação entre recursos do trabalho e sin-
tomas depressivos; sendo que Burnout assumiu mais de 
50% da explicação dessa relação (ver Figura 3 e Tabela 
2). Por outro lado, Burnout e satisfação de vida apresen-
tam relação negativa e, ambos, atuam como antecedentes 
de sintomas depressivos, em convergência com as evi-
dências e Hakanen e Schaufeli (2012). Finalmente, foi 
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observado que Burnout apresenta relação de maior mag-
nitude com sintomas depressivos, em comparação a sa-
tisfação de vida. 

Considerações Finais

O objetivo do presente estudo foi investigar a rela-
ção entre o Burnout e a satisfação de vida em trabalhado-
res brasileiros. Para tanto, testou-se as associações entre 
Burnout (desfecho negativo) e demandas e recursos de 
trabalho (antecedentes do contexto organizacional), sa-
tisfação de vida (desfecho positivo de bem-estar geral) e 
sintomas depressivos (comorbidade associada como con-
sequente do Burnout). Em convergência com os estudos 
internacionais, identificou-se o papel mediador da satis-
fação de vida para o bem-estar dos trabalhadores (Chida 
& Steptoe, 2008; Erdogan et al., 2011; Shimazu et al., 
2015; Hakanen & Schaufeli, 2012). 

A principal contribuição desta pesquisa foi eviden-
ciar os recursos de trabalho e sua relação com a satisfação 
de vida como importante fator de proteção psicossocial 
ao Burnout e aos sintomas depressivos. Burnout é uma do-
ença que, em seu estado crônico, inviabiliza a vida laboral 
do trabalhador, impacta negativamente na produtividade 
organizacional e afeta o desempenho econômico do país 
quanto à sua força de trabalho; fora os custos associados 
aos afastamentos por adoecimento. Com 45% de variân-
cia explicada na combinação entre recursos de trabalho e 
satisfação de vida como fator de proteção psicossocial ao 
Burnout, faz-se necessário prestar maior atenção e investir 
nas ações para seu desenvolvimento na prática profissio-
nal e organizacional. Assim é que as políticas organiza-
cionais devem ser direcionadas para ao trabalho saudável, 

com metas de desempenho que energizem nossos tra-
balhadores e conduza aos resultados que trazem reali-
zação profissional no alcance dos objetivos planejados. 
Do mesmo modo, políticas governamentais que visem o 
bem-estar e, também, a satisfação de vida das pessoas, são 
muito importantes.

Tais achados apontam a força e a relevância em se 
planejar as metas organizacionais com foco na disponi-
bilização ou no arranjo dinâmico dos recursos de traba-
lho, incluindo os recursos pessoais dos trabalhadores. 
Segundo os dados dessa pesquisa, planejar a estratégia de 
qualquer organização ou instituição com foco unívoco 
nas exigências, sem avaliar os recursos de trabalho que 
sejam impulsionadores do desempenho, significa au-
mentar a probabilidade de ocorrências de desgastes de 
energia laboral sem recarga adequada ou, dito de outro 
modo, do Burnout. 

Foram limitações desta pesquisa a amostra predo-
minantemente do sexo feminino e com concentração 
nas regiões Sul e Sudeste do Brasil e no setor de servi-
ços. Novos estudos sobre Burnout, na linha da Psicologia 
Positiva, que identifiquem fatores de proteção psicos-
social devem ser realizados para compreender aspectos 
relacionados às diferenças entre esses grupos. Sugere-se 
também a ampliação de dados para testar o modelo JDR, 
bem como o modelo proposto na presente pesquisa. A 
compreensão aprofundada dessas variáveis permitirá 
avançar no conhecimento sobre o trabalho saudável e o 
bem-estar, aspectos fundamentais para uma vida de rea-
lização profissional. 

Nota de agradecimento: os autores agradecem ao 
CNPq e a FAPERGS pelo financiamento dos projetos 
de pesquisa que permitiram o estudo aqui apresentado. 
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